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Resumo 

 

Os veganos são indivíduos adeptos ao veganismo e que acreditam no ideal de libertação animal, 

buscando garantir uma sociedade e meios de produção que não explorem ou cometam qualquer tipo de 

crueldade com os animais, sejam eles humanos ou não, por meio de determinadas práticas. Para isso, os 

veganos adotam um determinado estilo de vida, que se refere a um conjunto de comportamentos sociais 

e hábitos pessoais pautados em sua ideologia contra hegemônica. A adoção de um estilo de vida que 

foge ao padrão dominante na sociedade, como é o caso do estilo de vida vegano, pode apresentar desafios 

que tocam todo o modo de vida e consumo de seus praticantes, o que inclui o mercado de viagens e 

turismo. Neste contexto de experiências turísticas, o estilo de vida dos veganos torna-se objeto de uma 

performance, cujo palco é um destino turístico com diversos outros atores sociais, incluindo a 

comunidade receptora, os empreendimentos turísticos, demais turistas que não necessariamente irão 

compartilhar a mesma ideologia, bem como possíveis acompanhantes ao longo da viagem. Cada um 

desses indivíduos carrega consigo seus próprios hábitos, idéias e valores, portanto, questiona-se como 

funciona a microssociologia de uma viagem com a participação de indivíduos veganos. Dada essa 

conjuntura, este ensaio tem como objetivo analisar as viagens de indivíduos veganos sob a ótica do estilo 

de vida e das mobilidades. Para isso, este estudo de caráter bibliográfico foi desenvolvido a partir de 

uma busca sobre o tema “turismo vegano” na plataforma Google Acadêmico, que teve seus resultados 

analisados com base na literatura clássica sobre estilo de vida e identidade, bem como as mobilidades 

turísticas para estabelecer um vínculo entre o estilo de vida vegano e o turismo. Acredita-se que os 

desafios enfrentados pelos veganos com relação à alimentação, hospedagem e participação em 

determinados atrativos que envolvam a presença e trabalho de animais, correspondem a uma 

oportunidade para a construção e disseminação de novos padrões de mercado em que não exista a 

exploração animal. Neste sentido, compreende-se que as imobilidades do turismo vegano abrem espaço 

para novas mobilidades no fenômeno turístico, principalmente no que se refere à uma ideologia e, 

consequentemente, estilo de vida que apresenta maiores benefícios para os animais, humanos e não 

humanos, e menores prejuízos para o espaço e culturas com que se choca. 
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